Aurelia Castillo de Gonzaléz – Dados biográficos

Nascimento: Puerto Príncipe (atual Camaguey), Cuba,  27 de janeiro de 1842

Data de morte: Camaguey, Cuba, 6 de agosto de 1920

Biografia: Estudou com um preceptor até os 9 anos de idade recebendo uma formação humanística. Desde cedo começou a escrever, concebendo uma peça de teatro intitulada La voluntad de Dios, em 1867. Em 1874, casou-se com o espanhol Francisco Gonzaléz del Hoyo, que exercia o cargo militar de tenente coronel em Cuba. Apesar de espanho, Francisco era simpático à causa independentista. Devido a seu protesto diante do fuzilamento de dois cubanos - Antonio Luaces Iraola e Miguel Acosta - envolvidos nesta causa, o casal se viu obrigado a se refugiar na Espanha. Na Península Ibérica, Aurelia continuou colaborando com escritos em diversas revistas como Cádiz, Crónica Meridional e El eco de Asturias. Realizou diversas viagens pela Europa e somente após passado um tempo conseguiu regressar a Cuba novamente. Nesta fase da vida, escreveu para algumas revistas nacionais como Cubana e participou das Conversaciones literárias, organizadas por José María de Céspedes, em Guanabacoa. Em 1895, ficou viúva e no mesmo ano publicou o seu relato de viagem Un paseo por América. Cartas de Méjico y de Chicago. Pouco depois foi expulsa novamente do país sob a acusação de simpatizar com a causa separatista. Residiu em Barcelona até 1898 e regressou à ilha apenas após o término na guerra. Fundou o asilo Huérfanas de la Patria, tornou-se membro da direção da Sociedad de Labores Cubanas e também foi uma das fundadoras da Academia de Arte y Letras de Cuba, em 1910. Em 6 de agosto de 1920 faleceu, deixando um importante legado cultural.

Formação política: Aurelia Castillo de González não teve uma participação formal na política, como muitos outros viajantes que acabaram se tornando embaixadores ou deputados; todavia, não se pode ignorar o seu envolvimento com questões sociais e políticas que estão presentes em vários de seus escritos. Em artigos, tratou da situação da mulher cubana destacando em algumas de suas análises a questão racial. Ela também teve participação em diversos momentos conturbados da política cubana, como o próprio processo de independência.

Algumas obras publicadas:

Biografía de Gertrudis Gómez de Avellaneda y juicio crítico de sus obras (1887)

Un paseo por Europa: cartas de Francia (exposición de 1889) de Italia y de Suiza (1891)

Pompeya (1891)

Trozos guerreros y apoteosis (1903)

Cuentos de Aurelia (1912)

Ignacio Agramonte en la vida privada (1912)

La voluntad de Dios: comedia en dos actos y en verso (1957)

